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1 Introdução 
Este trabalho analisou as diversas formas pelas quais a Universidade Federal do 
Amapá - UNIFAP - pode contribuir para o desenvolvimento da comunidade do bairro 
Zerão, no qual está inserida, através do Projeto Cidadão Mirim da Polícia Militar do 
Amapá. Para isso, necessário se faz o desenvolvimento de um dos tripés das 
Instituições de Ensino Superior: a Extensão Universitária. No contexto atual, é salutar 
que as Universidades atribuam as suas responsabilidades à realização de projetos 
sociais que permitam uma maior relação entre os universitários e a sociedade, numa 
relação constante de saber científico e praticidade social.   Ao nos depararmos com o 
ensino superior e suas lacunas, levantamos a seguinte problemática: De que forma a 
Universidade Federal do Amapá, através do seu departamento de Extensão 
Universitária, pode contribuir para o desenvolvimento do Projeto Cidadão Mirim – 
Núcleo Zerão? No Amapá, o desenvolvimento da Extensão Universitária é incipiente 
frente aos problemas que assolam as comunidades dos bairros adjacentes à UNIFAP. 
No contexto nacional, não é muito diferente esta relação entre Instituições de Ensino 
Superior e comunidade.  
2 Métodos  
Para a realização da pesquisa a metodologia utilizada foi investigação bibliográfica, 
pesquisa de campo, tendo como suporte a aplicação de questionário-misto; coleta de 
dados na Universidade Federal do Amapá, Coordenação dos Projetos Sociais da 
Polícia Militar do Amapá e no Núcleo do referido projeto no bairro Zerão na cidade de 
Macapá - AP. Por fim, foi utilizada pesquisa de campo exploratória, com registro 
fotográfico; Seguiu-se à análise e interpretação dos dados coletados, categorização, 
tabulação e codificação dos mesmos.  
3 Resultados e discussão 
A realidade tem mostrado que poucas ações são realizadas pela Universidade 
Federal do Amapá no sentido extensionista. Os projetos nesta área são voltados mais 
para o curso de Enfermagem através do atendimento hospitalar realizado no Centro de 
Saúde da referida Instituição e disciplinas práticas que necessita da intervenção 
acadêmica junto à comunidade. Diagnostica-se que do tripé: pesquisa, ensino e 
extensão, somente o segundo é desenvolvido a contento. Nesse sentido, a comunidade 
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do bairro Zerão fica sem assistência básica que poderia ser promovida pela UNIFAP 
através da extensão em parceria com o Projeto Social Cidadão Mirim Núcleo Zerão. 
4 Conclusões 
Constatou-se a gama de possibilidades e benefícios da integração entre a 
Universidade Federal do Amapá, através do departamento de Extensão Universitária e 
das coordenações de cursos, e a comunidade a qual a universidade está inserida através 
do Projeto Cidadão Mirim Núcleo Zerão da Polícia Militar. Assim, cria-se um espaço 
permanente para aplicação dos conhecimentos desenvolvidos pela cientificidade 
produzidos nessa Instituição de Ensino Superior e aplicados socialmente no bairro 
Zerão, por meio do Projeto Cidadão Mirim. Cada coordenação de curso pode 
desenvolver atividades complementares e regulares para solução de problemas que 
envolvam a comunidade. É a Universidade se aproximando da comunidade e esta se 
beneficiando dos novos conhecimentos produzidos pela UNIFAP. 
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